
JOÃO E MARIA 

ERA UMA VEZ​ DUAS CRIANÇAS, UM IRMÃO E UMA IRMÃ. SEUS NOMES ERAM 

JOÃO E MARIA. ELES MORAVAM COM O PAI E COM A MADRASTA. O PAI DELES 

ERA LENHADOR. A VIDA DA FAMÍLIA ERA DIFÍCIL E CHEIA DE SACRIFÍCIOS POR 

SEREM MUITO POBRES. 

UMA NOITE​ AS CRIANÇAS ACORDARAM COM UM BARULHO DE CONVERSA NO 

QUARTO AO LADO. “ELES COMEM MUITO. SE ELES CONTINUAREM COMENDO 

ASSIM, LOGO VAMOS TODOS MORRER DE FOME. TEMOS QUE NOS LIVRAR 

DELES E VAMOS FAZER ISSO ​AMANHÃ​,” ESCUTARAM A MADRASTA FALAR. “EU 

NÃO QUERO ABANDONAR MEUS FILHOS,” DISSE O PAI. ELE NÃO ACHOU QUE O 

PLANO FOSSE UMA BOA IDÉIA. MAS A MULHER DELE ERA MUITO PERSISTENTE. 

E ELA CONTINUOU FALANDO E FALANDO, ATÉ QUE O CONVENCEU A FAZER O 

QUE ELA QUERIA. 

“JOÃO,​ AMANHÃ​ NÓS VAMOS MORRER,” DISSE MARIA, CHOROSA, “O QUE 

VAMOS FAZER?” JOÃO ACALMOU SUA IRMÃ AFIRMANDO QUE ELES 

SOBREVIVERIAM. “VOLTE A DORMIR, MARIA. TIRE UMA BOA NOITE DE SONO.” 

ELE A ACALMOU. E ASSIM QUE MARIA DORMIU, ELE SAIU E ENCHEU SEUS 

BOLSOS COM O MÁXIMO DE PEDRINHAS BRANCAS QUE CONSEGUIU. ​DEPOIS​, 

VOLTOU PARA A CAMA. 

NA MANHÃ SEGUINTE​ A FAMÍLIA ACORDOU​ CEDO​, ​ANTES​ DO AMANHECER. 

“​HOJE​ NÓS VAMOS CORTAR ALGUMAS MADEIRAS PARA O INVERNO. SERÁ UM 

LONGO DIA,” DISSE A MADRASTA. “PEGUEM ESSES PEDAÇOS DE PÃO E NÃO 

COMAM ​ANTES DO MEIO DIA​, CASO CONTRÁRIO, VOCÊS FICARÃO COM FOME 

MUITO ​CEDO​.” JOÃO DEU SEUS PEDAÇOS DE PÃO PARA MARIA GUARDAR, 

PORQUE OS BOLSOS DELE JÁ ESTAVAM CHEIOS DE PEDRINHAS BRANCAS. 

ELES ENTRARAM NA FLORESTA DENSA. NO CAMINHO, JOÃO DAVA ALGUNS 

PASSOS, PARAVA E JOGAVA UMA PEDRINHA ATRÁS DELE, SEM FALAR NADA PARA 

NINGUÉM. ​DEPOIS DE UM TEMPO​, ELES TODOS PARARAM. A MADRASTA DISSE 

PARA AS CRIANÇAS SE SENTAREM E ESPERAREM QUIETOS PELA VOLTA DELES. O 

PAI DELES NÃO DISSE NADA. 



JOÃO E MARIA ESPERARAM O DIA INTEIRO. ELES NÃO ESTAVAM ACREDITANDO 

QUE O PAI REALMENTE OS ABANDONARA, MAS AO SOL SE POR, ELES 

PERCEBERAM QUE TUDO O QUE ELES ESCUTARAM NA ​NOITE ANTERIOR​ ERA 

VERDADE. “NÃO SE PREOCUPE, MARIA,” DISSE JOÃO, “EU JOGUEI ALGUMAS 

PEDRINHAS POR TODO O CAMINHO VINDO PARA CÁ. VAMOS COMER NOSSO 

PÃO E DORMIR. ​AMANHÃ DE MANHÃ​ A GENTE VOLTA PARA CASA E 

CHEGAREMOS PERTO DO ​MEIO DIA​. CONFIE EM MIM.” 

E FOI ISSO QUE FIZERAM. NA ​MANHÃ SEGUINTE​, ELES SEGUIRAM A TRILHA QUE 

JOÃO HAVIA FEITO, E FORAM ANDANDO NA DIREÇÃO DE CASA. O PAI DELES 

FICOU TÃO FELIZ AO VÊ-LOS NOVAMENTE, QUE ELE NÃO CONSEGUIU DIZER 

NADA. APENAS OS ABRAÇOU O MAIS FORTE E POR MAIS TEMPO QUE ELE PÔDE. 

QUANDO​ A NOITE ​CHEGOU, AS CRIANÇAS ESCUTARAM A VOZ DA MADRASTA, 

“DESSA VEZ NÓS OS LEVAREMOS PARA OUTRO LUGAR MAIS DISTANTE AINDA 

DENTRO DA FLORESTA, ASSIM ELES NÃO CONSEGUIRÃO MAIS VOLTAR PARA 

CÁ.” “DO QUE VOCÊ ESTÁ FALANDO?! NÓS NÃO VAMOS DEIXÁ-LOS SOZINHOS 

NA FLORESTA NOVAMENTE!” MAS A MADRASTA INSISTIU, “VOCÊ QUER MESMO 

MORRER DE FOME?” O PAI NÃO RESPONDEU. JOÃO FOI NOVAMENTE TENTAR 

PEGAR AS PEDRINHAS BRANCAS, MAS DESSA VEZ, A PORTA ESTAVA TRANCADA. 

NA MANHÃ SEGUINTE​ A MADRASTA DEU A ELES PEDAÇOS AINDA MENORES DE 

PÃO PARA O ALMOÇO. NO CAMINHO PARA A FLORESTA, JOÃO JOGOU 

MIGALHAS DE PÃO POR TRÁS DELE. ASSIM ELES PODERIAM ENCONTRAR O 

CAMINHO DE VOLTA PARA CASA, COMO FIZERAM ​ANTES​. ELES ANDARAM POR 

HORAS E HORAS​. ATÉ QUE A MADRASTA DISSE, “AQUI ME PARECE SER UM BOM 

LUGAR. VOCÊS DOIS PODEM TIRAR UM COCHILO ENQUANTO EU E SEU PAI 

CORTAMOS MADEIRA.” 

NO ALMOÇO, MARIA DIVIDIU SEU PEDAÇO DE PÃO COM JOÃO, E ​DEPOIS 

DORMIRAM. JÁ ERA​ NOITE​ QUANDO ELES ACORDARAM E ESTAVA ESCURO 

DEMAIS PARA CONSEGUIREM ENXERGAR AS MIGALHAS. MAS JOÃO DISSE PARA 

MARIA SE ACALMAR PORQUE ELES CERTAMENTE VOLTARIAM PARA CASA NA 

MANHÃ SEGUINTE​. 



QUANDO ELES ACORDARAM, VIRAM QUE OS ANIMAIS DA FLORESTA HAVIAM 

COMIDO TODAS AS MIGALHAS ​DURANTE A NOITE​. DESSA VEZ QUEM FICOU 

COM MEDO FOI JOÃO. “NÓS NUNCA VAMOS ENCONTRAR O CAMINHO DE VOLTA 

PRA CASA AGORA,” ELE CHOROU. 

MAS AGORA FOI A VEZ DE MARIA SER A CORAJOSA. “VAMOS ANDAR. TENHO 

CERTEZA QUE CONSEGUIREMOS ENCONTRAR NOSSA CASA,” DISSE ELA. ELES 

ANDARAM O​ DIA INTEIRO​. JÁ ESTAVAM COM MUITA FOME E MUITO CANSADOS 

QUANDO VIRAM UM PASSARINHO BRANCO CANTANDO EM UM GALHO DE 

ÁRVORE. O PASSARINHO VOOU, E OS IRMÃOS DECIDIRAM SEGUI-LO. 

O PÁSSARO OS LEVOU ATÉ UMA CASA. QUANDO ELES CHEGARAM PERTO, VIRAM 

QUE A CASA FOI TODA CONSTRUÍDA COM CHOCOLATE, O TELHADO ERA DE 

BOLO E AS JANELAS FEITAS DE AÇÚCAR TRANSPARENTE. AS CRIANÇAS 

COMEÇARAM A COMER A CASA - JOÃO PEGOU UM PEDAÇO DO TELHADO, 

ENQUANTO ISSO​ MARIA DERRUBOU UM PEDAÇO DA PAREDE. 

DE REPENTE A PORTA ABRIU E UMA SENHORA VELHINHA SAIU DE DENTRO DA 

CASA. “QUEM ESTÁ COMENDO O MEU TELHADO E PAREDES?!” ELA GRITOU, MAS 

QUANDO ELA AVISTOU AS CRIANÇAS, FALOU NOVAMENTE, DESSA VEZ, COM 

UMA VOZ SUAVE. “POR FAVOR, VENHAM. ESTOU VENDO QUE ESTÃO FAMINTOS. 

FAREI PARA VOCÊS UM DELICIOSO CAFÉ DA MANHÃ!” 

ELES ENTRARAM. A VELHINHA FEZ PANQUECAS COM CALDA DOCE E OFERECEU 

A ELES LEITE PARA BEBER. QUANDO OS IRMÃOS ESTAVAM MUITO FELIZES, 

PENSANDO TEREM ENCONTRADO O PARAÍSO, A VELHINHA PEGOU JOÃO PELA 

MÃO. OS OLHOS DELA FICARAM VERMELHOS BRILHANTES E ELA DEU UMA 

GARGALHADA BIZARRA MUITO ALTA. “CRIANÇAS ESTÚPIDAS! VOCÊS NÃO 

PERCEBERAM QUE EU FIZ ESSA CASA PARA ATRAIR VOCÊS? AGORA EU VOU 

ENGORDAR VOCÊ, MENINO, PARA​ DEPOIS​ COMÊ-LO.” ELA JOGOU JOÃO DENTRO 

DE UM QUARTO PEQUENO E ESCURO. E O TRANCOU LÁ. 

SÓ AÍ QUE JOÃO E MARIA PERCEBERAM QUE ELA NÃO ERA UMA VELHINHA 

BONDOSA, E SIM UMA BRUXA! SEUS OLHOS ERAM VERMELHOS E ELA ERA MAIS 

VELHA DO QUE QUALQUER SER HUMANO VIVO. ELA QUASE NÃO ENXERGAVA, 



MAS CONSEGUIA SENTIR MUITO BEM OS CHEIROS. NÃO IMPORTAVA O QUANTO 

AS CRIANÇAS CHORASSEM, A BRUXA NÃO TINHA PIEDADE. 

“VENHA CÁ, GAROTINHA, COMECE A COZINHAR ALGO DELICIOSO PARA SEU 

IRMÃO. NO FINAL DE UM MÊS ELE DEVERÁ ESTAR GORDINHO E BOM PARA SER 

COMIDO.” MARIA NÃO TEVE OUTRA OPÇÃO SENÃO COMEÇAR A COZINHAR 

PARA SEU IRMÃO. ​UMA SEMANA SE PASSOU ​DESSA MESMA FORMA - JOÃO 

COMEU ALIMENTOS DELICIOSOS, ENQUANTO MARIA ESTEVE SEMPRE 

FAMINTA. 

TODAS AS MANHÃS​, A VELHINHA IA PARA O QUARTO DE JOÃO E GRITAVA, 

“MOSTRE SEU DEDO, MENINO. DEIXE-ME VER SE VOCÊ ENGORDOU.” MAS JOÃO 

MOSTRAVA UM PEQUENO PEDAÇO DE OSSO, E POR CONTA DA PÉSSIMA VISÃO 

DA BRUXA, ELA ACREDITAVA QUE ERA REALMENTE SEU DEDO. ELA ESTAVA 

FURIOSA PORQUE ELE CONTINUAVA SEMPRE MAGRINHO. 

QUATRO SEMANAS SE PASSARAM​ E A BRUXA PERDEU SUA PACIÊNCIA. ELA 

GRITOU PARA MARIA, “EI, VOCÊ! ESSA É A MAIOR PANELA DA COZINHA, ENCHA 

DE ÁGUA ATÉ A BORDA! EU NÃO LIGO QUE SEU IRMÃO ESTEJA TÃO 

MAGRO.VOU COZINHAR ELE ​HOJE​ MESMO!” 

MARIA REZOU POR UM MILAGRE, MAS QUANDO ELA ACABOU DE ENCHER O 

CALDEIRÃO, A BRUXA A AJUDOU A COLOCAR DENTRO DE UM GRANDE FORNO. 

A VELHINHA ENTÃO ACENDEU O FOGO. UM TEMPINHO ​DEPOIS​ A BRUXA 

EMPURROU A POBRE MARIA PARA O FORNO E DISSE, “ENTRE AÍ E VEJA SE A 

ÁGUA JÁ ESTÁ FERVENDO!” SÓ QUE MARIA ACHOU QUE A BRUXA ESTAVA 

QUERENDO EMPURRÁ-LA PARA DENTRO DO CALDEIRÃO E COZINHÁ-LA 

TAMBÉM. ENTÃO MARIA ESPERTAMENTE RESPONDEU, “COMO É QUE VOU 

ENTRAR NO FORNO? POR FAVOR MOSTRE-ME COMO FAZER, QUE ​DEPOIS​ EU 

VOU CHECAR A ÁGUA.” 

“O QUE HÁ COM VOCÊ?” GRITOU A BRUXA, “É TÃO FÁCIL! OLHE, VOCÊ SÓ 

PRECISA PISAR AQUI E…. AAAAAAAAAAAHHH!!!” MARIA TINHA EMPURRADO A 

VELHINHA PARA DENTRO DO FORNO. ​DEPOIS​, FECHOU A PORTA DO FORNO 

RAPIDAMENTE. A BRUXA MALVADA QUEIMOU ATÉ FICAR CROCANTE. 



MARIA FOI CORRENDO PARA O QUARTO DE JOÃO. DESTRANCOU A PORTA E 

DEU-LHE UM GRANDE ABRAÇO. JOÃO, MEU IRMÃO QUERIDO, A BRUXA ESTÁ 

MORTA. VAMOS SAIR DESSE MALDITO LUGAR E ACHAR NOSSO CAMINHO DE 

CASA!” 

E COMO ELES ESTAVAM FELIZES! ​ANTES​ DE DEIXAREM A CASA, FORAM PARA O 

QUARTO DA BRUXA, ONDE ELES SABIAM QUE ELA MANTINHA SEU TESOURO. 

HAVIA BAÚS POR TODOS OS CANTOS DO QUARTO E AS CRIANÇAS ENCHERAM 

SEUS BOLSOS DE PEDRAS PRECIOSAS ATÉ FICAREM LOTADOS. “ESSAS AQUI 

SÃO MELHORES DO QUE AS PEDRINHAS BRANCAS,” DISSE JOÃO QUANDO 

ACABOU DE ENCHER OS BOLSOS. ​DEPOIS​ DEIXARAM A CASA. 

OS IRMÃOS ANDARAM POR ​ALGUMAS HORAS ANTES​ DE CONSEGUIREM SAIR 

DA FLORESTA DA BRUXA. O SOL ESTAVA SE PONDO QUANDO ELES 

FINALMENTE CHEGARAM ATÉ A PONTE QUE ELES CONHECIAM BEM, ESTAVAM 

PERTO DA CASA DELES. “PAI!” GRITOU MARIA QUANDO ELA O AVISTOU NA 

VARANDA , APARENTANDO ESTAR MAIS TRISTE DO QUE NUNCA, POIS SUA 

ESPOSA HAVIA MORRIDO. 

“MEUS FILHOS QUERIDOS! VOCÊS ESTÃO VIVOS!” O PAI EXCLAMOU MUITO 

FELIZ E OS TRÊS SE ABRAÇARAM. MARIA SACUDIU SEU AVENTAL E AS PEDRAS 

PRECIOSAS COMEÇARAM A CAIR NO CHÃO. JOÃO JUNTOU-SE A ELA E TIROU 

TODAS AS PÉROLAS E DIAMANTES QUE HAVIA COLOCADO EM SEUS BOLSOS. 

FINALMENTE ELES PUDERAM TER UMA VIDA TRANQUILA E VIVERAM ​FELIZES 

PARA SEMPRE​! 
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